CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

DABS – Diretoria de Ciências Agrárias, Biológicas e da Saúde

COGEC – Coordenação do Programa de Pesquisa em Gestão de Ecossistemas

Anexo II – Chamada 2 - Pesquisa em Redes Temáticas para Ampliação do Conhecimento sobre a Biota, o Papel Funcional, Uso e Conservação da Biodiversidade Brasileira

MODELO ESTRUTURADO – PROJETO COMPLETO
	TÍTULO DA PROPOSTA DE REDE DE PESQUISA:
	

	COORDENADOR DA PROPOSTA DE REDE DE PESQUISA:
	

	INSTITUIÇÃO EXECUTORA:
	

	INSTITUIÇÃO (ÕES) COLABORADORA (S):
	

	EDITAL:
	Edital MCT/CNPq/MEC/CAPES/FNDCT – Ação Transversal/FAPs Nº 47/2010 – Sistema Nacional de Pesquisa em Biodiversidade - SISBIOTA BRASIL, visando ampliar o conhecimento e entendimento da biodiversidade brasileira, melhorar a capacidade preditiva de respostas a mudanças globais, particularmente às mudanças de uso e cobertura da terra e mudanças climáticas; associando as pesquisas à formação de recursos humanos, educação ambiental e divulgação do conhecimento científico.

	SITUAÇÃO DA PROPOSTA:

Obs. Assinalar uma das opções (subitem II.1.1.4.1 do Edital) e informar o programa, se aplicável
	(   )
	Proposta nova para financiamento integral

	
	(   )
	Proposta que integra programa já existente e com financiamento vigente do MCT/CNPq e/ou FAPs. Em caso afirmativo, informe o Programa (e.g.: PPBio, GEOMA, PELD, RENORBIO, COMCERRADO, BIONORTE, Biota estaduais, LBA, INCTs, PROBIO):



	ADERÊNCIA TEMÁTICA:

Obs. Descrever a aderência da proposta à chamada 2 (subitem II.1.1.4.1 do Edital)
	


I. DETALHAMENTO DA PROPOSTA DE FORMAÇÃO DE REDE DE PESQUISA:

I.1  Objetivos e justificativas da formação da Rede de Pesquisa:

I.2 Resultados esperados:

I.3 Principais contribuições científicas e/ou tecnológicas da proposta:
I.4 Atividades de formação de recursos humanos acadêmica e técnica:

I.5 Estratégias de divulgação científica/educação ambiental, entendida como um conjunto de ações para a atingir de modo adequado o público beneficiário, com envolvimento de equipe interdisciplinar desde o início da pesquisa:

I.6 Orçamento consolidado de gastos totais da Rede de Pesquisa (além do orçamento consolidado dos projetos da rede, incluir previsão de gastos para o funcionamento da rede, tais como organização de reuniões internas de integração, bem como previsão de recursos (diárias e passagens) para participação em reuniões de acompanhamento e avaliação anuais do SISBIOTA-Brasil):

I.7 Estimativa dos recursos financeiros de outras fontes que serão aportados pelos eventuais Agentes Públicos e Privados parceiros:

I.8 Indicação de colaborações ou parcerias já estabelecidas com outros centros de pesquisa na área:

I.9 Plano de Gestão e Integração da Rede
:

I.10 Indicadores
 de avaliação do progresso técnico-científico da proposta de formação de rede de pesquisa:

II. DETALHAMENTO DE CADA PROJETO DE PESQUISA QUE INTEGRA A REDE:

II.1 Nome do coordenador do projeto de pesquisa e dos demais participantes da equipe, descrevendo, para cada um deles, as atividades no projeto:

	Integrante
	Função
	Atividades


	Dedicação em horas/Mês

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


II.2 Objetivos e metas a serem alcançados:
II.3 Metodologia a ser empregada:

II.4 Cronograma físico-financeiro, contendo a descrição das atividades e respectivos valores ao longo do período de execução do projeto:

	
	
	
	
	Tempo (mensal, trimestral, etc)
	
	
	
	
	
	
	

	Atividades
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


II.5 Orçamento detalhado, incluindo previsão de recursos para a participação nas reuniões anuais internas de avaliação da Rede e de participação em reuniões de acompanhamento e avaliação anuais do SISBIOTA-Brasil:

II.6 Descrição de como o projeto de pesquisa está inserido no Plano de Integração da Rede, ou seja, a integração com os outros projetos de pesquisa para atingir os objetivos da Rede:

II.7 Disponibilidade efetiva de infra-estrutura e de apoio técnico para o desenvolvimento do projeto:

II.8 Outras considerações:

II.9 Principais referências bibliográficas:
� O plano de integração da rede abrange:


quais os projetos que estão incluídos na Rede e suas características;


como os projetos de pesquisa interagem e de que maneira os resultados de uma pesquisa complementarão a outra e, ainda, de que forma os resultados complementares atingirão o objetivo proposto pela Rede;


de que forma e usando que tipo de tecnologias ocorrerá o fluxo e a integração de informações e dados;


as metas a serem atingidas, incluindo os produtos a serem gerados por meio de cooperação dentro da Rede; 


como as instituições se articularão para garantir efetivo apoio aos pesquisadores participantes da Rede; 


a  previsão e regularidade de reuniões anuais internas de acompanhamento e integração dos projetos da Rede.


� Indicadores são sinalizadores de alcance da meta desejada. Podem ser traduzidos em número, percentual, descrição de processos ou fatos que indiquem a mudança qualitativa e/ou quantitativa de uma condição específica.





